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Quem, melhor que os oprimidos, está preparado para 

compreender o terrível significado de uma sociedade opressora? 

Quem sofre os efeitos da opressão com mais intensidade que os 

oprimidos? Quem com mais clareza que eles podem captar a 

necessidade da libertação? Os oprimidos não obterão a 

liberdade por acaso, senão procurando-a em sua práxis e 

reconhecendo nela que é necessário lutar para consegui-la. E 

esta luta, por causa da finalidade que lhe dão os oprimidos, 

representará realmente um ato de amor, oposto à falta de amor 

que se encontra no coração da violência dos opressores, falta de 

amor ainda nos casos em que se reveste de falsa generosidade. 

(FREIRE, 1979,)  

  

  



 

RESUMO 

  

O presente trabalho tem por objectivo promover uma reflexão em torno da criação de um centro 

de reforço da leitura e escrita dos alunos da 3ª classe na comunidade de Capanje Município do 

Chinguar Província do Bié. O método de estudo utilizado nesta pesquisa é o método 

quantiqualitativo em função da natureza do estudo. Tem como objectivo geral criar um centro 

de reforço da leitura e escrita nos alunos da 3ª classe na comunidade de Capanje no Município 

do Chinguar Província do Bié; desta feita a pesquisa teve como objectivos específicos: 

Compreender os factores que influenciam as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª 

classe da escola de Castro no Município do Chinguar Província do Bié; Criar condições para 

mitigar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola de Castro no 

Município do Chinguar Província do Bié; Elaborar um plano de execução para a criação de 

salas de explicação reduzir as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola 

de Castro no Município do Chinguar Província do Bié. A escola tem inteira responsabilidade ir 

além da proposta de alfabetizar, ou, melhor dizendo, precisa desenvolver o gosto pela leitura, 

isto é, trabalhando desde os anos iniciais com diversidade textual, explorando textos de uso 

sociais, isto possibilita grandes avanços no ensino, tornando-os criativo, comunicativo, 

reflexivo, além de desenvolver uma percepção aguçada. É, mormente, que as famílias tenham 

uma preparação psicoeducativa religiosa visando os desafios do atual século.  

 

Palavras-chave: Centro, Reforço, Leitura, Escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abstrat 

 
This work aims to promote a reflection on the creation of a center to reinforce reading and 

writing for 3rd grade students in the community of Capanje, Chinguar Municipality, Bié 

Province. The study method used in this research is the quantitative-qualitative method due to 

the nature of the study. Its general objective is to create a center to reinforce reading and writing 

for 3rd grade students in the community of Capanje, Chinguar Municipality, Bié Province; this 

time the research had the following specific objectives: To understand the factors that influence 

the reading and writing difficulties of 3rd grade students at Castro school in Chinguar 

Municipality, Bié Province; To create conditions to mitigate the reading and writing difficulties 

of 3rd grade students at Castro school in Chinguar Municipality, Bié Province; Develop an 

implementation plan for the creation of tutoring rooms to reduce the reading and writing 

difficulties of third grade students at the Castro school in the municipality of Chinguar, Bié 

Province. The school has full responsibility to go beyond the proposal of teaching literacy, or, 

better said, it needs to develop a taste for reading, that is, working from the early years with 

textual diversity, exploring texts of social use, this allows great advances in teaching, making 

them creative, communicative, reflective, in addition to developing a sharp perception. It is, 

above all, that families have a religious psychoeducational preparation aimed at the challenges 

of the current century. 
 

Keywords: Center, Reinforcement, Reading, Writing. 
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1 INTRODUÇÃO   

A escola tem inteira responsabilidade ir além da proposta de alfabetizar, ou, melhor 

dizendo, precisa desenvolver o gosto pela leitura, isto é, trabalhando desde os anos iniciais com 

diversidade textual, explorando textos de uso sociais, isto possibilita grandes avanços no ensino, 

tornando-os criativo, comunicativo, reflexivo, além de desenvolver uma percepção aguçada. 

Emília Ferreiro ressalta “a escrita é importante na escola porque é importante fora dela, e não 

ao contrário”. (FERREIRO 2001, p.67)  

A leitura é um processo de compreensão abrangente que envolve aspectos sensoriais, 

emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, bem como culturais, econômicos e 

políticos. É a correspondência entre os sons e os sinais gráficos, através da decifração do código 

e a compressão do conceito ou ideia (COELHO, 2009, p.85).  

Partindo deste contexto, a leitura e a escrita sem dúvida tornam instrumentos de muita 

importância para o desenvolvimento crítico e social do discente na escola. Sem a prática de 

leitura e da escrita o aluno não consegue expressar suas ideias, ou seja, o incentivo à leitura é 

de extrema importância para a formação de alunos leitores. Aprender requer tempo, pois ler 

requer tempo e pratica; só se aprende a ler, lendo segundo (MARTINS 1984, P. 12),   

Continua o mesmo autor dizendo; as investigações 

interdisciplinares vêm evidenciando, mesmo na leitura do 

texto escrito, não ser apenas o conhecimento da língua que 

conta, e sim todo um sistema de relações interpessoais e entre 

as várias áreas do conhecimento e da expressão do homem e 

de suas circunstâncias de vida. Enfim, dizem os 

pesquisadores da linguagem, em crescente convicção: 

aprendemos a ler lendo, (MARTINS 1984, P. 12)  

 

Feitas as pesquisas opinamos que a leitura e a escrita são capazes de transformar os 

indivíduos em cidadãos íntegros e conscientes de seus direitos, pois estes olharão com um olhar 

diferenciado para a sociedade onde se encaixam. Ler e escrever são um privilégio para quem 

consegue ter esse domínio, são instrumentos de conhecimento, novas habilidades, atitudes e 

valores, sendo capaz de transformar a vida de qualquer indivíduo.   

A leitura como pratica social, é um meio, nunca um fim. Ler é resposta a um objetivo, 

a uma necessidade pessoal. Fora da escola, não se lê só para aprender a ler, não se lê de uma 

única forma, não se decodifica palavra por palavras, não se responde a perguntas de verificação 
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do entendimento preenchendo fichas exaustivas, não se faz desenho sobre o que mais gostou e 

raramente se lê em voz alta (BRASIL, 1997, p.57).  

Ressaltando que, não significa isso, que a escola não possa responder a perguntas sobre 

a leitura, quando necessário desenhar o que o texto lido sugere, ou ler em voz alta quando for 

preciso, repetir o texto várias vezes. No entanto, a prática constante de leitura não significa a 

repetição infindável dessas atividades tradicionais escolares. Pois, para se tornar um bom leitor, 

precisa praticar bastante a leitura, de quantas vezes e formas forem necessárias. Sendo que, não 

se aprende a ler do dia para a noite, tudo faz parte de um processo, de um tempo, quando a 

praticamos com frequência nos tornamos leitores críticos e com experiência, leitores capazes 

de conhecer qualquer palavra escrita, tornando-se assim em conhecedores do mundo.   

Todavia, o papel da escola e do professor é de fundamental importância como práticas 

sociais de letramento, bem como estimular o aluno por meio de livros que tenham leituras.   

Compreensíveis e prazerosas para sua vida cotidiana. Sendo também considerados como 

uma agencia de sobrevivência, no contexto social em que o aluno está inserido, pelo qual trazem 

uma variedade de modos discursivos e uma variedade de gêneros textuais de leitura como a 

família, a igreja, a escola, a comunidade, o bairro, a internet e outros.  

A leitura não é apenas uma das maiores experiências da vida escolar, é também uma 

questão de sobrevivência, pois o domínio dessa competência possibilita a aquisição de novos 

conhecimentos, como também uma melhor compreensão do mundo e favorece a inclusão do 

indivíduo da sociedade, conforme afirma professor Silva: ler em si não é viver, ler é conseguir 

o devido combustível de ideias para viver em sociedade (SILVA et al., 2013, p.49)  

Na concepção de leitura, a autora SOLÉ (1998) enfatiza que “a leitura é um processo de 

interação entre leitor e texto; neste processo tenta-se satisfazer os objetivos que guiam sua 

leitura”. Desse modo, a leitura é uma prática social de grande relevância para o 

desenvolvimento do leitor, assim ele poderá alterar o texto de acordo com seus conhecimentos 

prévios, extraindo da aquisição de sua compreensão, permitindo ampliar a imaginação, e de 

certa forma desenvolver a aquisição de raciocínio, da criatividade, da comunicação, aguçando 

o senso crítico através da capacidade de interpretação, e levando a maior competência de escrita.  

É preciso que se coloque em prática esse processo de leitura, e que ela não seja 

unicamente vista como transmissão de conteúdos programáticos em sala de aula, mas que, 
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principalmente, também vise formar alunos com aquisição de conhecimentos até a capacidade 

de o aluno identificar as ideias mais importantes e colocar em prática de acordo com seus 

objetivos e necessidades. Portanto, este estudo objetivou contribuir com os profissionais 

envolvidos no desenvolvimento do processo de leitura e escrita, principalmente do ensino 

fundamental, sobre a importância de elevar a qualidade dos recursos humanos para atender as 

necessidades dos alunos.  

Diante do exposto, faremos uma análise sobre a diferença e o conceito em relação ao 

processo de alfabetização e letramento. Com base nas leituras sobre o assunto em discussão 

observamos que quando o educando está no processo de iniciação da leitura, estes não 

conseguem relacionar a palavra com os sons da língua falada. Para Cagliari (1989, p. 26)   

A alfabetização: Parte-se do princípio de que o aprendiz deve 

unicamente conhecer a estrutura da escrita, sua organização 

em unidades e seus princípios fundamentais, que incluiriam 

basicamente algumas das noções sobre a relação entre escrita 

e oralidade, para que possua os pré-requisitos, aprenda e 

desenvolva as atividades de leitura e de produção da escrita, 

(CAGLIARI 1989, P. 26) 

Escrita e compreensão em diversas maneiras de interpretar textos lidos por um leitor 

letrado. Dessa forma, de acordo com (SOARES, 2003, p.5 apud CARVALHO 2011). 

“Alfabetizar é ensinar o alfabeto, já letrar é inserir o aluno a interpretar diversos textos 

utilizando usos sociais da leitura e escrita”.   

O conceito de alfabetização para Paulo Freire tem um significado mais abrangente, na 

medida em que vai além do domínio do código escrito, pois enquanto prática discursiva, 

“possibilita uma leitura crítica da realidade, constitui-se como um importante instrumento de 

resgate da cidadania e reforça o engajamento do cidadão nos movimentos sociais que lutam 

pela melhoria da qualidade de vida e pela transformação social” (PAULO FREIRE, Educação 

na cidade, 1991, p. 68 Apud GADOTTI).  

Assim sendo, uma das principais diferenças entre esses processos, está no domínio que 

esse indivíduo adquiriu em relação à leitura e escrita. O alfabetizado consegue codificar e 

decodificar a escrita, já o letrado é capaz de ter o pleno domínio da língua em diversos 

contextos, consegue organizar quaisquer tipos de discurso, interpreta e compreende textos, 

fazendo reflexões, analise, e dando sua opinião crítica.  
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1.1 Descrição da Situação Problemática  

Este trabalho aborda uma temática de fundamental importância, uma vez que está 

relacionado à questão da problemática das dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita 

de alunos. Verifica-se dificuldades acérrimas no cerne na leitura e escrita dos alunos da Escola 

de Castro no Município do Chinguar Província do Bié, por isso nos propusemos estudar este 

assunto analisando assim quais são os factores que estão na base deste problema que acomete 

maior parte dos alunos da escola já referenciada.  

Para dar suporte a descrição ora apresentada determinou- se o seguinte problema de 

investigação: As dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola de Castro no 

Município do Chinguar Província do Bié. É de interesse pessoal, cientifico e até social dar 

respostas reais e exequíveis para solucionar a problemática ora constatada na comunidade e 

mormente na escola.    

Assim, destacamos que como uma função essencial na formação do educando para a 

vida, a escrita e a leitura possibilitam formar leitores e produtores de textos para atuarem como 

cidadãos críticos na sociedade. E quando essa prática ocorre, é possível obter excelentes 

resultados na aprendizagem.  

 Nesse sentido, deve-se dizer que a partir do momento que passamos a adquirir 

conhecimento nos tornamos pessoas mais eficientes sendo capazes de dominar as máximas 

potencialidades existentes. Ler e escrever são subsídios indispensáveis na vida de qualquer 

cidadão, por estes serem elementos que permitem que o cidadão exerça seus direitos e deveres 

e participe da sociedade de forma reflexiva. Também se ressalta que por meio da leitura e escrita 

é que expressamos nossos sentimentos, emoções e opiniões.  

A escola tem inteira responsabilidade ir além da proposta de alfabetizar, ou, melhor 

dizendo, precisa desenvolver o gosto pela leitura, isto é, trabalhando desde os anos iniciais com 

diversidade textual, explorando textos de uso sociais, isto possibilita grandes avanços no ensino, 

tornando-os criativo, comunicativo, reflexivo, além de desenvolver uma percepção aguçada.  
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1.2 Objectivos:  

1.2.1 Geral:  

a) Criar um centro de reforço da leitura e escrita nos alunos da 3ª classe na comunidade 

de Capanje no Município do Chinguar Província do Bié;  

1.2.2 Especifico:  

a) Identificar os factores que influenciam as dificuldades de leitura e escrita dos alunos 

da 3ª classe da escola de Castro no Município do Chinguar Província do Bié;  

b) Propor condições para mitigar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª 

classe da escola de Castro no Município do Chinguar Província do Bié;  

c) Elaborar um plano de execução para a criação de salas de explicação reduzir as 

dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola de Castro no 

Município do Chinguar Província do Bié.  

1.3 Contribuição do Trabalho  

 Este trabalho poderá contribuir para o melhoramento das habilidades de escrita e leitura 

dos alunos da escola de Castro no Município do Chinguar Província do Bié; podemos destacar 

como uma função essencial na formação do educando para a vida, a escrita e a leitura 

possibilitam formar leitores e produtores de textos para atuarem como cidadãos críticos na 

sociedade. E quando essa prática ocorre, é possível obter excelentes resultados na 

aprendizagem. Também se ressalta que por meio da leitura e escrita é que expressamos nossos 

sentimentos, emoções e opiniões.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA   

2.1 Principais Conceitos de Leitura e Escrita  

Nesse sentido, deve-se dizer que a partir do momento que passamos a adquirir 

conhecimento nos tornamos pessoas mais eficientes sendo capazes de dominar as máximas 

potencialidades existentes. Ler e escrever são subsídios indispensáveis na vida de qualquer 

cidadão, por estes serem elementos que permitem que o cidadão exerça seus direitos e deveres 

e participe da sociedade de forma reflexiva. Também se ressalta que por meio da leitura e escrita 

é que expressamos nossos sentimentos, emoções e opiniões.   

A escola tem inteira responsabilidade ir além da proposta de alfabetizar, ou, melhor 

dizendo, precisa desenvolver o gosto pela leitura, isto é, trabalhando desde os anos iniciais com 

diversidade textual, explorando textos de uso sociais, isto possibilita grandes avanços no ensino, 

tornando-os criativo, comunicativo, reflexivo, além de desenvolver uma percepção aguçada. 

Emília Ferreiro ressalta “a escrita é importante na escola porque é importante fora dela, e não 

ao contrário”. (FERREIRO 2001, p.67)  

A leitura é um processo de compreensão abrangente que envolve aspectos sensoriais, 

emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, bem como culturais, econômicos e 

políticos. É a correspondência entre os sons e os sinais gráficos, através da decifração do código 

e a compressão do conceito ou ideia (COELHO, 2009, p.85).  

Partindo deste contexto, a leitura e a escrita sem dúvida tornam instrumentos de muita 

importância para o desenvolvimento crítico e social do discente na escola. Sem a prática de 

leitura e da escrita o aluno não consegue expressar suas ideias, ou seja, o incentivo à leitura é 

de extrema importância para a formação de alunos leitores. Aprender requer tempo, pois ler 

requer tempo e pratica; só se aprende a ler, lendo segundo Martins (1984, p. 12)  

As investigações interdisciplinares vêm evidenciando, mesmo na leitura do texto 

escrito, não ser apenas o conhecimento da língua que conta, e sim todo um sistema de relações 

interpessoais e entre as várias áreas do conhecimento e da expressão do homem e de suas 

circunstâncias de vida. Enfim, dizem os pesquisadores da linguagem, em crescente convicção: 

aprendemos a ler lendo, (MARTINS 1984, p. 12).  

É preciso que se coloque em prática esse processo de leitura, e que ela não seja 

unicamente vista como transmissão de conteúdos programáticos em sala de aula, mas que, 
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principalmente, também vise formar alunos com aquisição de conhecimentos até a capacidade 

de o aluno identificar as ideias mais importantes e colocar em prática de acordo com seus 

objetivos e necessidades. (FRANTZ, 2001, p. 33). 

 Todavia, o papel da escola e do professor é de fundamental importância como práticas 

sociais de letramento, bem como estimular o aluno por meio de livros que tenham leituras 

compreensíveis e prazerosas para sua vida cotidiana. Sendo também considerados como uma 

agencia de sobrevivência, no contexto social em que o aluno está inserido, pelo qual trazem 

uma variedade de modos discursivos e uma variedade de gêneros textuais de leitura como a 

família, a igreja, a escola, a comunidade, o bairro, a internet e outros (MARTINS, 1994, p. 35). 

A leitura não é apenas uma das maiores experiências da vida escolar, é também uma 

questão de sobrevivência, pois o domínio dessa competência possibilita a aquisição de novos 

conhecimentos, como também uma melhor compreensão do mundo e favorece a inclusão do 

indivíduo da sociedade, conforme afirma professor Silva: Ler em si não é viver, ler é conseguir 

o devido combustível de ideias para viver em sociedade (SILVA et, al., 2013, p.49)  

Na concepção de leitura, a autora Solé (1998) enfatiza que “a leitura é um processo de 

interação entre leitor e texto; neste processo tenta-se satisfazer os objetivos que guiam sua 

leitura”. Desse modo, a leitura é uma prática social de grande relevância para o 

desenvolvimento do leitor, assim ele poderá alterar o texto de acordo com seus conhecimentos 

prévios, extraindo da aquisição de sua compreensão, permitindo ampliar a imaginação, e de 

certa forma desenvolver a aquisição de raciocínio, da criatividade, da comunicação, aguçando 

o senso crítico através da capacidade de interpretação, e levando a maior competência de escrita.  

2.2 Diferença entre alfabetização e letramento  

Quando falamos sobre a aprendizagem, opinamos que leitura e escrita podem ser vistas 

como um desafio pelos educandos quando iniciam o processo de alfabetização. A leitura 

possibilita o privilégio de novos conhecimentos, fazendo o leitor viajar, sem ao menos sair do 

lugar, é a descoberta de um mundo novo que se apresenta através das linhas de um livro. 

Portanto, a aquisição da leitura e da escrita possibilita uma relação entre o aluno e o 

conhecimento. Ler nada mais é que interpretar o que está escrito, e compreender o que se 

escreveu. Já o objetivo da escrita é a leitura, pois quem escreve, escreve para ser lido por 

alguém. Ler é conseguir o necessário para se viver em sociedade. Leitura é a ação de um hábito 

que o indivíduo possui em ler algo. Através da leitura o cidadão consegue interpretar diversas 
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informações contidas em um determinado texto, seja ele de um livro, jornal, notícia etc. Quando 

o sujeito tem o hábito de ler este consegue desenvolver de forma eficaz o seu raciocínio seu 

senso crítico e sua capacidade de interpretação é muito maior. Além disso, a leitura amplia o 

conhecimento das pessoas e enriquece o seu vocabulário (MÉSZÁROS, 2005, P. 02). 

No caso em análise, a aproximação da dificuldade na leitura e na escrita dentro do 

processo de aprendizagem possibilitaram uma compreensão de forma sucinta e sistematizada 

em relação à alfabetização e letramento acerca da importância que ambas têm na vida de cada 

cidadão nos aspectos educacional e social. Para que haja um melhor entendimento dos 

processos de alfabetização e letramento, buscamos alguns referenciais teóricos que darão 

suporte para e melhor esclarecimento sobre ambos.   

Diante do exposto, faremos uma análise sobre a diferença e o conceito em relação ao 

processo de alfabetização e letramento. Com base nas leituras sobre o assunto em discussão 

observamos que quando o educando está no processo de iniciação da leitura, estes não 

conseguem relacionar a palavra com os sons da língua falada. Para CAGLIARI (1989, p. 26) a 

alfabetização:   

Parte-se do princípio de que o aprendiz deve unicamente 

conhecer a estrutura da escrita, sua organização em unidades 

e seus princípios fundamentais, que incluiriam basicamente 

algumas das noções sobre a relação entre escrita e oralidade, 

para que possua os pré-requisitos, aprenda e desenvolva as 

atividades de leitura e de produção da escrita.   

Assim sendo, a aquisição da escrita propicia uma relação entre o aluno e o 

conhecimento, fazendo com que o educando consiga fazer uma relação entre a escrita e o 

mundo. Quando nos referimos em leitura e escrita, temos em mente que estas ocorrem por meio 

de diversas perspectivas, porém vale ressaltar que esse processo é longo, e todos os envolvidos 

na área da educação precisam trabalhar de forma produtiva, dinâmica, mantendo sempre o 

diálogo, e principalmente precisa haver interação entre professor e aluno. Dessa forma, 

percebemos que alfabetização engloba muitas perspectivas de ensino.  

 Segundo PAULO FREIRE (1985) alfabetizar não é um processo que vem de fora para 

o aluno, esse processo é construído pelo educando durante sua caminhada a partir da sua própria 

realidade, ele vai se descobrindo, e assim problematizando as palavras, frases que ele aprende 

a escrever.  
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Já o Letramento é um processo mais especifico no qual o aluno não somente deve saber 

ler e escrever, antes precisa, sobretudo, usar essas práticas de maneira funcional na sua vida 

social, no seu trabalho e em todos os aspectos da sua vida, a leitura e escrita precisam ir para 

muito além de escrever e ler, o cidadão precisa saber lidar com as questões de ter acessos aos 

seus direitos e deveres, usando essa linguagem como uma maneira de visão mais ampla de 

mundo para atuar e transformar esse mundo (CADEMARTORI, 1986, p. 12). 

O Letramento surgiu no Brasil somente a partir da segunda metade dos anos 80, foi 

então que este termo foi inserido no vocabulário dos especialistas da educação e da linguística. 

É uma palavra originada do termo “lireracy”, isto é, tem forte relação com a leitura, escrita e 

compreensão em diversas maneiras de interpretar textos lidos por um leitor letrado. Dessa 

forma, de acordo com (SOARES, 2003, p.5 apud CARVALHO 2011). “Alfabetizar é ensinar o 

alfabeto, já letrar é inserir o aluno a interpretar diversos textos utilizando usos sociais da leitura 

e escrita”.  

O conceito de alfabetização para Paulo Freire tem um significado mais abrangente, na 

medida em que vai além do domínio do código escrito, pois enquanto prática discursiva, 

“possibilita uma leitura crítica da realidade, constitui-se como um importante instrumento de 

resgate da cidadania e reforça o engajamento do cidadão nos movimentos sociais que lutam 

pela melhoria da qualidade de vida e pela transformação social” (PAULO FREIRE, Educação 

na cidade, 1991, p. 68 Apud GADOTTI).  

Desse modo, Gadotti faz críticas sobre aqueles que defendem que o letramento é um 

termo mais amplo e complexo que alfabetização. Faz-se necessário entender sua crítica, pois 

na visão de Paulo Freire o letramento não se resume somente a ler e escrever e sim à leitura de 

mundo. Nesse sentido, nas palavras de Freire o letramento vem sendo visto como uma luta 

política para assim a educação ter melhorias no que diz respeito à alfabetização.   

(...) os estudos sobre o letramento reconfiguraram a conotação política de uma 

conquista-a alfabetização- que não necessariamente se coloca a serviço da libertação humana. 

Muito pelo contrário, a história do ensino no Brasil, a despeito de eventuais boas intenções e 

das “ilhas de excelência”, tem deixado rastros de um índice sempre inaceitável de analfabetismo 

agravado pelo quadro nacional de baixo letramento. (FREIRE apud COLLEIO).   

Assim sendo, uma das principais diferenças entre esses processos, está no domínio que 

esse indivíduo adquiriu em relação à leitura e escrita. O alfabetizado consegue codificar e 
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decodificar a escrita, já o letrado é capaz de ter o pleno domínio da língua em diversos 

contextos, consegue organizar quaisquer tipos de discurso, interpreta e compreende textos, 

fazendo reflexões, analise, e dando sua opinião crítica. Para reafirmar essa hipótese tomemos 

como suporte teórico o que segue:   

Retomemos a grande diferença entre alfabetização e 

letramento e entre alfabetizado e letrado [...] um indivíduo 

alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 

alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever, já o 

indivíduo letrado, indivíduo que vive em estado de 

letramento, é não só aquele que sabe ler escrever, mas aquele 

que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a 

escrita, responde adequadamente às demandas sociais de 

leitura e escrita. (SOARES 1998, P. 39, 40)  

A autora é bem clara ao se tratar da alfabetização e letramento, está expõe o que cada 

um representa na vida do indivíduo. A alfabetização tem relação com a escrita, tendo o pleno 

domínio do alfabeto, tanto na leitura quanto na escrita. A alfabetização nada mais é que a 

aquisição de diversas habilidades, servindo como base para o aprendizado em geral. Esse 

processo geralmente começa nos anos iniciais e termina na mesma etapa.  

Segundo Magda Soares (2003, p. 39), “letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e 

escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida 

do aluno”.  

Destacamos que alfabetização e letramento precisam caminhar juntos, pois estes 

envolvem mais do que aprender ler e escrever e sim usar em seu dia a dia esses processos para 

abranger uma prática social, tendo o letramento como “resultado da ação de ensinar e aprender 

as práticas sociais de leitura e escrita”. (SOARES, 2003, p. 39).  

Assim, o letramento “passa a ser entendida como um longo processo que começa bem 

antes do ano escolar em que se espera que a criança seja alfabetizada e consiga ler e escrever 

pequenos textos”. (BRANDÃO; ROSA, 2010 p. 20).  

Dessa forma, muito antes do indivíduo entrar na escola, a alfabetização e letramento já 

se iniciam em sua vida, ou seja, o sujeito estando inserido na sociedade, este deverá interpretar 

sua cultura, pois este sujeito aprendiz já traz consigo um conhecimento de mundo, tendo 

curiosidade em aprender o que nunca foi visto por ele antes.   

 De acordo com Rangel (2008)   
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A alfabetização em seu sentido próprio, especifico, envolve 

o processo de aquisição do código escrito, das habilidades de 

leitura e escrita. Neste caso, alfabetizar significa adquirir a 

habilidade de codificar a língua oral, em língua escrita 

(escrever) e de decodificar a língua escrita em língua oral 

(ler) (RANGEL, 2008, p. 9).  

Conclui o autor, que alfabetização é um conjunto de habilidades nas quais o indivíduo 

consegue articular e desenvolver a leitura e a escrita. Dessa forma, destacamos que 

alfabetização e letramento tenham suas diferenças, porém, precisam caminhar juntas quando se 

tratar de leitura e escrita. Pois ambas são de suma importância na vida acadêmica de um aluno, 

tanto a alfabetização quanto o letramento precisam estar presentes no cotidiano escolar. 

Podemos dizer que a alfabetização sem o letramento fica sem direção, sem contexto.  

3 Dificuldades De Leitura E Escrita Em Sala De Aulas  

Em nossa experiência durante os Estágios Supervisionados Obrigatórios, foi possível 

perceber que as maiores dificuldades desses alunos dizem respeito aos seguintes fatores: 

entender a relação entre o fonema e o grafema, a decodificação das palavras na leitura, não 

conseguem escrever de forma independente sem copiar da lousa, separação silábica, passagem 

de uma linha para outra, pontuação, dentre outros.   

Tais dificuldades podem afetar todos os tipos de alunos, dependentemente de sua idade, 

tornando-se um problema grave a ser resolvido, e um grande desafio para os professores, 

causando muitas dúvidas, insegurança em qualquer nível de ensino, em especial no Ensino 

Fundamental. Porém, infelizmente convivemos em um país com pouca educação e que 

apresenta um conjunto de educadores despreparados, ou seja, sem formação adequada para 

enfrentar as dificuldades de aprendizagem presente nos dias atuais.   

Nessa perspectiva, conforme SMITH E STRICK (2012) as dificuldades de 

aprendizagem se definem como problemas graves, podendo prejudicar o indivíduo, afetando 

qualquer área de seu conhecimento, tendo vários fatores responsáveis em causar tais 

dificuldades. De acordo com CARVALHO (2007), a pessoa que apresenta dificuldades de 

aprendizagem, ou possuem problemas de déficit, desenvolve baixa autoestima ao sentir-se 

inferior aos outros ao seu redor, ocorrendo à evasão escolar.   

Podem também ser manifestados nesses alunos vários tipos de dificuldades, 

coordenação motora, destreza, percepção tátil, visual, entre outras.   
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Assim sendo, observa-se que não é fácil definirmos dificuldade de aprendizagem e isso 

se torna muito difícil para os profissionais da área, pois são vários fatores que podem causar 

essas dificuldades. Segundo a definição do de Ciasca:   

As dificuldades de aprendizagem correspondem a uma categoria ampla de fenômenos 

que podem influenciar negativamente o aprendizado. Abrangem os problemas de aprendizagem 

e os problemas escolares, isto é, o modo como a escola lida com o processo de ensino-

aprendizagem. Enquanto os problemas de aprendizagem concentram o peso da dificuldade no 

aluno, as dificuldades de aprendizagem incluem os fatores externos ao aluno. No caso da escola, 

são os problemas de origem pedagógica (CIASCA, 2003, p. 31 apud LEITE, 2012, p. 16).  

Segundo GOLSTEIN et, al (2006), relata que os educadores necessitam ter muito 

conhecimento e acima de tudo se dedicar em fazer um excelente trabalho para lidar com as 

dificuldades de aprendizagem e assim conseguir minimizar estas na vida de cada aluno que as 

apresenta. Assim, podemos observar que as dificuldades de aprendizagem tem sido uma questão 

presente na prática dos docentes.  

Partindo desse pressuposto, de acordo com a (LDB, 1996) destaca-se que a educação é 

um processo formativo pela qual o indivíduo passa para adquirir conhecimento, sendo este um 

processo no qual não deve ser feita e nem realizada de qualquer jeito e nem em qualquer 

ambiente, a educação em si ultrapassa os limites do processo de ensino e aprendizagem, pois 

sabemos que educar é uma tarefa difícil que requer compromisso e responsabilidades tanto da 

instituição de ensino como do profissional envolvido.  

 Embora muitas escolas públicas municipais em nosso país estejam presas no ensinar 

tradicional, sendo vistas como um modelo de educação mecanizado e repetitivo. É necessário 

termos um olhar crítico referente ao processo do contexto educacional, pois o que percebemos 

diante da pesquisa bibliográfica feita em relação ao tema discutido, é que nos dias atuais os 

alunos apenas estão passando de ano devido a sua idade que determina que este esteja na série 

adequada, sem ter o pleno domínio da leitura e escrita, ou segundo (CURY 2003, p. 68) “A 

educação clássica transformou a memória humana em banco de dados”.  

De acordo com Dificuldade de aprendizagem significa um distúrbio em um ou mais dos 

processos psicológicos básicos envolvidos no entendimento ou no uso da linguagem, falada ou 

escrita, que pode se manifestar em uma aptidão imperfeita para ouvir, pensar, falar, ler, 
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escrever, soletrar ou realizar cálculos matemáticos, (GRIGORENKO E STERNEMBERG 

2003, p. 29): 

3.1 A Questão Das Dificuldades De Leitura E Escrita Em Sala De Aula  

Nessa perspectiva, conforme SMITH E STRICK (2012) as dificuldades de 

aprendizagem se definem como problemas graves, podendo prejudicar o indivíduo, afetando 

qualquer área de seu conhecimento, tendo vários fatores responsáveis em causar tais 

dificuldades.  

De acordo com (CARVALHO 2007), a pessoa que apresenta dificuldades de 

aprendizagem, ou possuem problemas de déficit, desenvolve baixa autoestima ao sentir-se 

inferior aos outros ao seu redor, ocorrendo à evasão escolar. Podem também ser manifestados 

nesses alunos vários tipos de dificuldades, coordenação motora, destreza, percepção tátil, 

visual, entre outras.  

As dificuldades de aprendizagem correspondem a uma categoria ampla de fenômenos 

que podem influenciar negativamente o aprendizado. Abrangem os problemas de aprendizagem 

e os problemas escolares, isto é, o modo como a escola lida com o processo de ensino-

aprendizagem. Enquanto os problemas de aprendizagem concentram o peso da dificuldade no 

aluno, as dificuldades de aprendizagem incluem os fatores externos ao aluno. No caso da escola, 

são os problemas de origem pedagógica. (CIASCA, 2003, p. 31 apud LEITE, 2012, p. 16).  

Os educadores necessitam ter muito conhecimento e acima de tudo se dedicar em fazer 

um excelente trabalho para lidar com as dificuldades de aprendizagem e assim conseguir 

minimizar estas na vida de cada aluno que as apresenta. Assim, podemos observar que as 

dificuldades de aprendizagem tem sido uma questão presente na prática dos docentes 

(GOLSTEIN et al 2006).  

Embora muitas escolas públicas municipais em nosso país estejam presas no ensinar 

tradicional, sendo vistas como um modelo de educação mecanizado e repetitivo. É necessário 

termos um olhar crítico referente ao processo do contexto educacional, pois o que percebemos 

diante da pesquisa bibliográfica feita em relação ao tema discutido, é que nos dias atuais os 

alunos apenas estão passando de ano devido a sua idade que determina que este esteja na série 

adequada, sem ter o pleno domínio da leitura e escrita, ou segundo (CURY 2003, p. 68) “A 

educação clássica transformou a memória humana em banco de dados”.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

4.1 Local da pesquisa  

A referida pesquisa trata sobre a criação de salas de explicação para reduzir as 

dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola de Castro Município do 

Chinguar Província do Bié  

4.2 Tipo de pesquisa   

Para desenvolver este estudo segundo objetivos a serem alcançados, o delineamento 

metodológico escolhido será uma pesquisa básica de cunho Quantiqualitativo, com finalidade 

exploratório-descritiva, adotando como procedimento um estudo documental sobre redução das 

dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola de Castro Município do 

Chinguar Província do Bié. 

4.3 Procedimentos recolha e análise de dados  

A pesquisa foi baseada na revisão bibliográfica e também realizou uma pesquisa de 

campo para dar forma ao estudo de caso. Nesse sentido, os procedimentos que fizeram com que 

os dados, a partir das respostas, sejam gerados, coletados a partir das percepções dos 

professores, alunos e, também, das famílias.   

4.4 Critério de Inclusão e Exclusão  

Restringir-se-á a pesquisa. Serão pesquisados 12 trabalhos; destes, 7 em português e os 

restantes em Inglês e espanhol. Dessa forma, investigar-se-á quais desses estudos se 

encaixariam na temática central estabelecida para compreensão da questão enunciada. Ao final 

da busca, foram selecionados 6 trabalhos. Logo, trabalhar-se-á apenas com professores e 

encarregados de educação cujos filhos estudam na Escola em referencial. Desse modo, serão 

excluídos todos aqueles que não fazem parte daquela Instituição de Ensino.   
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4.5 Métodos selecionados para a Realização da Presente Investigação 

Métodos Teóricos: que nos permitiram elaborar teorias de modo a servirem como 

alicerce para sustentar a pesquisa. Nestes métodos utilizamos: 

Histórico lógico: este método é uma ferramenta que nos permitirá fazer uma análise 

epistemológica da produção científica e ajudou, em primeiro lugar, a recuperar suas 

características, sua lógica interna, o modelo paradigmático ou epistemologia dominante nas 

teses, ou relatórios de pesquisa sobre o mesmo tema. 

Análise síntese: este método nesta pesquisa nos permitirá enriquecer a nossa opinião e 

criar base mais consistentes sobre a problemática, ao passo que a síntese possibilitou a aplicação 

das informações relacionadas com o tema com base na revisão de literatura.  

Indutivo - dedutivo: a indução e a dedução permitirá nesta pesquisa, nos fornecer 

argumentações consistente em constituir estruturas lógicas por meio do relacionamento entre 

antecedente e consequente, entre hipotético e tese, e levou-nos a navegar no mundo do 

conhecido ao desconhecido com pouca margem de erro.   

Por isso, utilizar-se-á estes métodos para fazer um estudo detalhado e aprofundado 

partindo do geral ao particular e vice-versa, em todo nosso processo investigativo.  

Métodos Empírico:  

Observação: é uma técnica de coleta de dados, que não consiste em apenas ver ou ouvir. 

Esta técnica nos permitirá examinar de ponta a outra os factos ou fenômenos que selecionamos 

para este estudo.   

Inquérito por entrevista: é um instrumento de investigação cujo sistema de colecta de 

dados consiste em obter informações questionando directamente cada sujeito. Com o inquérito 

por entrevista nesta pesquisa foi possível que para além das perguntas que surgiram no decorrer 

da conversa, se efetuem os porquês e os esclarecimentos circunstanciais que possibilitaram uma 

melhor compreensão das respostas, das motivações e da linha de raciocínio que nos foram 

inerentes.  

Inquérito por questionários: é uma técnica de observação não participante que se 

baseia numa sequência de perguntas ou interrogações escritas que foram direcionadas a um 
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conjunto de indivíduos (inqueridos). Estes por sua vez podem manifestar as suas opiniões, 

representações, crenças entre outros sobre a temática.  

4.6 População e amostra  

A população deste estudo foi constituída por todos funcionários da escola em referência: 

director, professores, alunos e encarregados de educação da escola de Castro Município do 

Chinguar Província do Bié.  

Pois, eles representam elementos fundamentais na avaliação e acreditação do processo 

de ensino aprendizagem naquela circunscrição. Para se constituir a amostra, selecionou-se de 

forma aleatória 21 individualidades. Entre eles, professores, alunos, pais e encarregados de 

educação e 1 director, perfazendo assim, um total de 22 participantes.    

4.7 Instrumento de coleta de dados  

O questionário será uma das técnicas de recolha de dados a utilizar nesta investigação. 

É um instrumento que permite a recolha de respostas de diferentes indivíduos, apesar de não 

ter a profundidade que tem, por exemplo, a entrevista. O questionário será constituído por um 

conjunto de enunciados ou de questões, que permitem avaliar atitudes, opiniões dos sujeitos ou 

colher outro tipo de informação, junto desses mesmos sujeitos. Este questionário será aplicado 

à Direção da Escola, aos Professores e Alunos daquela Instituição. Como instrumento de 

recolha de dados, utilizar-se-á um questionário bifásico com perguntas abertas e fechadas.   

4.8 Identificação e localização das fontes   

Realizar-se-á um levantamento bibliográfico, especialmente na Internet: buscando nas 

bases de dados Google Scholar, SciELO.Org, LILACS, Periódicos Capes e Google académico. 

Utilizaremos como entrada as seguintes palavras-chave: “Dificuldades de leitura, fraca 

capacidade de assimilação em língua portuguesa”, “dificuldade de escrita”, “ensino e 

aprendizagem, ”.   

4.9 Aspectos éticos da pesquisa  

A pesquisa seguirá todas as determinações referentes aos aspectos éticos, segundo a Lei 

nº 22/11 de 17 de junho da República de Angola. Assegurando o anonimato, o sigilo de todo o 

material coletados seja, em forma de texto, imagem ou voz. Apenas os investigadores tiveram 
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acesso ao material. O projeto será enviado para ao Comité de Ética em pesquisa com seres 

humanos do Instituto Superior Politécnico Caála.  

4.10 Variáveis de estudo  

Género, Idade, Profissão, Ocupação, Nível de escolaridade e Estado civil.  

4.11 Analise de dados  

Analise de dados será feita através das informações que foram obtidas por intermédio 

dos questionários utilizando perguntas fechada e abertas diretamente em cada sujeito. Os dados 

foram representados em gráficos e tabelas.  
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5 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Neste capitulo é apresentado a análise e a discussão de resultados obtidos partir do 

inquérito feito no campo.  

Assim, abordaremos neste capítulo e apresentamos a análise e discussão dos resultados 

da investigação ora efetuada atendendo aos objectivos da criação de um centro de reforço da 

leitura e escrita dos alunos da 3ª classe na comunidade de Capanje Município do Chinguar 

província do Bié  

As entrevistas, foram divididas em duas dimensões, o seu propósito na comunidade. 

Para tal foram analisados alguns documentos cujos indicadores serão relevados sempre que for 

conveniente. Desta feita pretende-se analisar, debater e refletir sobre os resultados, obtidos e 

chegar a conclusões à luz do referencial teórico e dos objectivos definidos para esta pesquisa.   

Diante deste capítulo apresentamos os dados obtidos na pesquisa. As perguntas do 

inquérito foram de caráter aberto, onde o entrevistado sim, não e talvez. As entrevistas foram 

feitas de forma individual para permitir que os mesmos tenham a liberdade de falar sem receio 

nem rodeio.  

Gráfico 1: Este gráfico refere-se as dificuldades de leitura e escrita dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor/ 2024. 

 

Olhando para a problemática em pesquisa percebe-se que há toda necessidade, e uma 

urgente intervenção para reduzir um índice elevado de crianças com dificuldade de leitura e 
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escrita aos alunos da escola em referência. Pois as percentagens dos inquiridos e que acham que 

não precisam de salas de reforço são de menor número.   

Contudo os professores inquiridos acreditam que para minimizar este problema é 

preciso um esforço conjugado dos pais no acompanhamento dos educandos quando esses são 

orientados tarefas para casa.   

Nessa perspectiva, conforme SMITH E STRICK (2012) as dificuldades de 

aprendizagem se definem como problemas graves, podendo prejudicar o indivíduo, afetando 

qualquer área de seu conhecimento, tendo vários fatores responsáveis em causar tais 

dificuldades. De acordo com CARVALHO (2007), a pessoa que apresenta dificuldades de 

aprendizagem, ou possuem problemas de déficit, desenvolve baixa autoestima ao sentir-se 

inferior aos outros ao seu redor, ocorrendo à evasão escolar.  Segundo GOLSTEIN et al (2006), 

relata que os educadores necessitam ter muito conhecimento e acima de tudo se dedicar em 

fazer um excelente trabalho para lidar com as dificuldades de aprendizagem e assim conseguir 

minimizar estas na vida de cada aluno que as apresenta. Assim, podemos observar que as 

dificuldades de aprendizagem tem sido uma questão presente na prática dos docentes.  

 

Gráfico 2: Este gráfico refere-se implementado estratégias para reduzir o índice elevado das dificuldades de 

leitura e escrita 

 
  

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

Implementado estratégias para reduzir o índice elevado das dificuldades de leitura e 

escrita. Há toda necessidade para criar novas estratégias para minimizar o índice elevado das 

dificuldades de leitura e escrita para melhorar o processo de ensino e aprendizagem. Logo tem 
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haver esforço conjugado entre escola pais e encarregados de educação para melhor a qualidade 

de ensino e de aprendizagem dos alunos.  

Segundo PAULO FREIRE (1985) alfabetizar não é um processo que vem de fora para 

o aluno, esse processo é construído pelo educando durante sua caminhada a partir da sua própria 

realidade, ele vai se descobrindo, e assim problematizando as palavras, frases que ele aprende 

a escrever.  

Já o Letramento é um processo mais especifico no qual o aluno não somente deve saber 

ler e escrever, antes precisa, sobretudo, usar essas práticas de maneira funcional na sua vida 

social, no seu trabalho e em todos os aspectos da sua vida, a leitura e escrita precisam ir para 

muito além de escrever e ler, o cidadão precisa saber lidar com as questões de ter acessos aos 

seus direitos e deveres, usando essa linguagem como uma maneira de visão mais ampla de 

mundo para atuar e transformar esse mundo.   

As dificuldades de aprendizagem correspondem a uma categoria ampla de fenômenos 

que podem influenciar negativamente o aprendizado. Abrangem os problemas de aprendizagem 

e os problemas escolares, isto é, o modo como a escola lida com o processo de ensino-

aprendizagem. Enquanto os problemas de aprendizagem concentram o peso da dificuldade no 

aluno, as dificuldades de aprendizagem incluem os fatores externos ao aluno.  

 No caso da escola, são os problemas de origem pedagógica. (CIASCA, 2003, p. 31 apud 

LEITE, 2012, p. 16). 

Segundo GOLSTEIN et al (2006), relata que os educadores necessitam ter muito 

conhecimento e acima de tudo se dedicar em fazer um excelente trabalho para lidar com as 

dificuldades de aprendizagem e assim conseguir minimizar estas na vida de cada aluno que as 

apresenta. Assim, podemos observar que as dificuldades de aprendizagem tem sido uma questão 

presente na prática dos docentes.  
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Gráfico 3: Refere-se à criação salas de explicação para reduzir as dificuldades de leitura e escrita dos 

alunos. 

 
  

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

  

Olhando para as percentagens que o gráfico nos apresenta acreditamos que é a hora de 

pôr a mão na massa para criar algumas salas para o reforço escolar dos alunos e 

consequentemente melhor as dificuldades de leitura que eles apresentam. 89% dos inquiridos 

responderam sim quando perguntamos se havia alguma necessidade para criar algumas salas de 

reforço escolar.  

As dificuldades de aprendizagem correspondem a uma categoria ampla de fenômenos 

que podem influenciar negativamente o aprendizado. Abrangem os problemas de aprendizagem 

e os problemas escolares, isto é, o modo como a escola lida com o processo de ensino-

aprendizagem. Enquanto os problemas de aprendizagem concentram o peso da dificuldade no 

aluno, as dificuldades de aprendizagem incluem os fatores externos ao aluno. No caso da escola, 

são os problemas de origem pedagógica. (CIASCA, 2003, p. 31 apud LEITE, 2012, p. 16).  
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Gráfico 4: Refere-se ao interesse em criar salas de explicação para reduzir as dificuldades de leitura e escrita dos 

alunos. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

  

A capacidade de saber ler e escrever faz toda diferença. Pois dá abertura ao cidadão 

conhecer e estra dentro da realidade do mundo no qual vive, sendo assim entendemos que há 

total interesse de ambas as partes em criar salas de explicação para reforçar o aprendizado.   

Nessa perspectiva, conforme SMITH E STRICK (2012) as dificuldades de 

aprendizagem se definem como problemas graves, podendo prejudicar o indivíduo, afetando 

qualquer área de seu conhecimento, tendo vários fatores responsáveis em causar tais 

dificuldades. De acordo com CARVALHO (2007), a pessoa que apresenta dificuldades de 

aprendizagem, ou possuem problemas de déficit, desenvolve baixa autoestima ao sentir-se 

inferior aos outros ao seu redor, ocorrendo à evasão escolar.    
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Questionário Dirigido Aos Pais E Encarregados De Educação. 
 

Gráfico 5: Refere-se ao tipo de língua mais falada em sua casa com a família 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

 

Compreendemos que um dos factores que que influenciam nas dificuldades de leitura é 

a língua falada pelos pais e encarregados de educação em casa com os seus educandos ou então 

discentes. Nisto 91% dos inquiridos percebem que a língua materna falada não facilita a criança 

a prender ler nem escrever.  

A escola tem inteira responsabilidade ir além da proposta de alfabetizar, ou, melhor 

dizendo, precisa desenvolver o gosto pela leitura, isto é, trabalhando desde os anos iniciais com 

diversidade textual, explorando textos de uso sociais, isto possibilita grandes avanços no ensino, 

tornando-os criativo, comunicativo, reflexivo, além de desenvolver uma percepção aguçada. 

Emília Ferreiro ressalta “a escrita é importante na escola porque é importante fora dela, e não 

ao contrário”. (FERREIRO 2001, p.67).   

Resumindo, constatamos que as dificuldades de aprendizagem enfrentadas por alguns 

alunos não estão relacionadas somente à educação escolar, mas também à educação familiar, 

pois isso ocorre devido ao fato de que para garantir o sustento familiar os pais passam o dia 

trabalhando na lavoura, principalmente no período de colheita do açaí, da pesca, entre outros, 

e por este motivo acabam deixando, em muitos casos, a educação dos filhos sobre a 

responsabilidade somente da escola.  
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Gráfico 6: Refere-se a ajuda que pais devem dar aos filhos a fazer as tarefas deixadas pelos professores em casa. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

  

A participação dos pais na vida escolar dos filhos é de suma importância, mas 

infelizmente esse vínculo não ocorre na vida de todos os alunos, uma vez que muitos pais 

acreditam que a responsabilidade da educação escolar de seus filhos compete apenas ao 

professor. A legislação estabelece que a família tem por dever desempenhar seu papel 

educacional junto a criança e não deve responsabilizar apenas à escola a esta função. Sendo 

assim, podemos afirmar que a participação da família no âmbito escolar do aluno é fundamental 

na formação sócio- cultural de qualquer indivíduo.   

  

 

 
Gráfico 7:Refere-se à frequência que pais, visitam a escola do seu filho 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

  

Por isso, que a boa relação entre escola e família deve estar presente em qualquer 

trabalho educativo que tenha como objetivo primordial a formação do aluno. “Os benefícios de 
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uma boa relação entre a família e a escola relacionam-se a possíveis transformações evolutivas 

nos níveis cognitivos, afetivos, sociais e de personalidade dos alunos”. (POLONIA; DESSEN, 

2005, p. 305). Por isso, deve-se entender que a relação entre escola e família precisa exercer 

uma função efetiva e continua na vida dos alunos para que estes tenham um bom desempenho 

escolar.  

Aborda-se outro fator responsável no processo de aquisição da leitura e escrita, dessa 

vez diz respeito à falta da merenda escolar. O aluno de barriga vazia, não consegue se concentrar 

na aula, fazendo com que este não tenha rendimento escolar. Mesmo alguns alunos gostando 

de ir para escola, quando este se depara que não tem merenda, poderá acontecer de o aluno ficar 

inquieto, sem dar muita atenção à aula, pois, muitos vão à escola porque sabem que nela há 

merenda, ou seja, alguns educandos por virem de família humilde, na maioria das vezes não 

almoçam ou até mesmo não tomam café da manhã, e sua única merenda do dia será na escola.  

 

 

Gráfico 8: Refere-se a distância que alunos percorrem entre bairro onde vivem, e se há necessidade de se criar 

um centro de reforço de aprendizagem para aprimorar leitura e escrita dos alunos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

. 

Pode-se mencionar que outro fator preocupante na dificuldade da aprendizagem com os 

alunos se dá através da ausência do transporte escolar. Na zona rural a falta de transporte escolar 

dificulta o ensino aprendizagem dos discentes, devido a estes não morar no mesmo local da 

escola, eles dependem de barcos escolares, disponibilizados pela prefeitura para assim chegar 

até a instituição, e por falta de pagamento muitas vezes da parte do prefeito para esses 

barqueiros, esses alunos enfrentam uma dificuldade enorme para chegar até a escola, os 

discentes que se disponham de uma embarcação particular conseguem chegar até a instituição 
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de ensino, porém aqueles que vêm de família humilde perdem a maioria das aulas e assim 

começa a surgir fatores que contribuem para existência das dificuldades de aprendizagem que 

muitos alunos hoje enfrentam.   

De acordo com as pesquisas acredita-se, que todas as dificuldades de aprendizagem têm 

solução, mas um dos fatores prejudiciais no tratamento das deficiências de aprendizagem é 

quando os pais atribuem estes problemas a si mesmos ou quando entram em pânico diante 

destas, pois os alunos que enfrentam tais dificuldades precisam de apoio, de carinho e 

principalmente do reconhecimento dos seus esforços, para que se sintam capazes de realizar 

algo sozinha. Assim, destacamos que nos dias atuais, saber ler e escrever é uma necessidade e 

também é vista como uma exigência social para que o indivíduo consiga exercer com sucesso 

a cidadania por intermédio do uso correto tanto da língua oral quanto da escrita.  

 

Gráfico 9: Este gráfico tem a ver com a intenção de criar algumas salas de explicação para reduzir as 

dificuldades de leitura e escrita no seu bairro. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor / 2024. 

  

Nessa expectativa aborda-se então que, as dificuldades de aprendizagem na leitura e na 

escrita são vistas como um problema grave, existindo por vários fatores que contribuem para 

que essas dificuldades se agravem ou até mesmo exista na vida do aluno. O aluno que não 

possui tal dificuldade e consegue ler e escrever se torna uma pessoa melhor, cidadão crítico, 

com suas próprias opiniões e ideias.   

Portanto, a preocupação de quem está no campo da educação não se centra somente na 

capacidade de ler e escrever como um fim em si mesmo, mas sim no conhecimento, na 

capacidade que o ser humano passa a possuir através da leitura e da escrita. Por esse e outros 

motivos faz-se necessário o pleno domínio da leitura e escrita na vida de qualquer pessoa, pois 
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estes elementos existentes no dia a dia do cidadão fazem com que este se sinta útil para 

contribuir com uma sociedade mais justa.   

Nessa perspectiva, constata-se que a família possui um lugar insubstituível no ensino 

aprendizagem do aluno, pois está extremamente conectada ao papel da escola (ZAGURY 

2002). Desse modo, antes de qualquer outro, a família é o principal agente tendo o primeiro 

contato com a criança, é a primeira responsável em educar e ajudá-la a dar seus primeiros 

passos, segundo (SZYMANZKI 2003, p. 22) “é na família que a criança encontra os primeiros 

“outros” e, por meio deles, aprende os modos de existir – seu mundo adquire significado e ela 

começa a construir-se como sujeito”.   
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5.1 Proposta de Solução  

O domínio da leitura e da escrita alfabética além de ser instrumentos da luta, é condição 

necessária para a participação activa do cidadão na vida social. Depois de compreendida a 

realidade sobre o ensino- aprendizagem naquela escola através dos inquéritos, há sim 

necessidade de criar um centro de reforço escolar.  

  Designação: Centro de Reforço Escolar    

Objectivo: criar um centro de reforço da leitura e escrita nos alunos da 3ª classe na 

comunidade de Capanje no Município do Município do Chinguar Província do Bié;  

Destinatário: Alunos da 3ª classe da comunidade de Capanje, no Município do 

Município do Chinguar Província do Bié.  

O Centro implementará as actividades educativas tais como:  

Criar grupos de leitura e de escrita a fim de conhecerem as diversas formas de leitura e 

escrita (apresentando literatura variada).  

Promover palestras para os pais, professores e alunos com objectivo de aprenderem mais 

sobre a importância da leitura e da escrita (envolvendo pessoas experiente e conhecedoras da 

matéria).  

Implementar metodologias activas actuais e atuantes para proporcionar uma 

aprendizagem efectiva.  

Em função das actividades que se pretende realizar no centro, haverá dois períodos: 

Manhã e tarde para que ninguém fique de fora das actividades que se vão realizar. Para uma 

boa organização propõe-se a separação dos alunos em três grupos: Adolescentes, jovens e 

adultos.  

Finalmente, as actividades apresentadas espera-se ter resultados extraordinários. Uma 

pratica pautada pelo ensino da leitura e da escrita, de forma contextualizada, tomada pelo 

estabelecimento de metas a cada ano e a um atendimento diversificado aos alunos, encarregados 

da educação e professores, possibilitarão o avanço dos alunos na aprendizagem da escrita e da 

leitura, tornando a proposta de ciclos viáveis em uma gestão escolar participativa e 

comprometida com a aprendizagem.  
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Acredita-se que a criação do centro de reforço pode contribuir significativamente para 

reduzir as dificuldades da leitura e da escruta. Além disso, fomentar a necessidade de maior 

analise na implementação do centro de reforço, entendendo-o como política de educação 

naquela localidade que depende da reorganização de vários aspectos, o macro (proposta do 

Município) até o micro (projecto e gestão escolar, espaço de sala como local de construção e 

concepção do professor).  
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6 CONCLUSÕES   

A leitura constitui-se como a prática de ver, observar, criticar e extrair o conceito de 

algo, abrindo espaços, muitas vezes, para o desenvolvimento do mundo imaginário, 

possibilitando conhecer universos desconhecidos, e está ligada diretamente ao desenvolvimento 

cognitivo, social, critico, linguístico e social dos indivíduos.   

Assim, cabe aqui apontar a leitura como uma prática imprescindível nas salas de aula, e 

considerar que, sem esta, o acto de ensinar e aprender torna-se um processo mais difícil de 

realizar-se, pois é a partir dela que o sujeito irá desenvolver a construção de conhecimentos 

necessários à sua formação escolar, já que ela favorece a capacidade de compreensão da 

realidade que o cerca. Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo criação de um centro 

de reforço da leitura e escrita dos alunos da 3ª classe na comunidade de Capanje Município do 

Chinguar província do Bié. Para tanto, consideramos a importância da leitura como base para 

a apreensão de conhecimentos.   

Toda criança, logo nos primeiros anos de vida, possui noções muito vagas sobre aquilo 

de que gosta ou não, o bom e o ruim, o certo e o errado. Todas as suas percepções são baseadas 

pura e simplesmente nos sentidos. Dessa maneira, ela irá adquirir, com o passar do tempo, 

percepções relativamente superficiais acerca das pessoas que a rodeiam e do ambiente no qual 

está inserida. Em vista disso, no transcorrer do tempo, é possível verificar que é dentro do 

convívio familiar que ela será exposta aos diversos estímulos físicos, ambientais e, 

principalmente, emocionais, os quais influenciarão diretamente no seu desenvolvimento 

cognitivo.   

A família é a primeira instituição que irá educar o indivíduo para viver em sociedade, 

ou seja, ela é a responsável pela transmissão e pela compreensão, mesmo que de forma básica, 

dos valores morais, éticos, sociais e humanos, fundamentais para o desenvolvimento do sujeito. 

Dessa maneira, torna-se fundamental que ela seja exposta, na tenra idade, aos livros. Será por 

intermédio de seus pais ou por intermédios de seus professores que a criança conhecerá os 

livros. Na infância pode-se inculcar na memória da criança boas experiências leitoras quando 

suficientemente estimulada.  

Uma das etapas mais importantes do desenvolvimento intelectual da criança é o Ensino 

Fundamental. Nele, na grande maioria dos casos, a criança iniciará e desenvolverá a leitura e a 

escrita, construindo assim, uma relação muito mais próxima com os livros. Nessa fase da vida, 
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o papel do professor é extremamente importante para que a criança adquira e desenvolva o 

gosto e o hábito da leitura.   

É preciso que as instituições escolares, responsáveis pelo ensino da leitura e da escrita, 

desenvolvam as experiências das crianças e dos adolescentes, de tal sorte que eles possam ler e 

reproduzir diversos textos com autonomia. Para que isso aconteça de forma produtiva, é 

primordial que, desde a educação infantil, a escola tenha a preocupação com o desenvolvimento 

dos conhecimentos referentes à aprendizagem da escrita alfabética, assim como daqueles 

ligados ao uso da linguagem escrita.   

Para concluir os objetivos específicos, pode-se identificar fatores como a falta de 

estímulo familiar e escolar, que contribuem para as dificuldades de leitura e escrita. Para mitigar 

essas dificuldades, é essencial propor a criação de um centro de reforço que promova práticas 

de leitura diversificadas, engajando tanto alunos quanto suas famílias. O plano de execução 

deve incluir atividades que incentivem o hábito de leitura desde a infância, formando leitores 

autônomos e críticos. 

A implementação do centro de reforço poderia incluir a criação de um espaço acolhedor 

com acesso a uma variedade de livros, além de atividades lúdicas que estimulem a leitura. 

Poderia haver sessões de leitura em grupo, oficinas para pais sobre como incentivar a leitura 

em casa, e parcerias com escolas para envolver educadores. Também seria útil treinar monitores 

que possam guiar as crianças e tornar a experiência envolvente. 

No entanto, a prática constante de leitura não significa a repetição infindável dessas 

atividades tradicionais escolares. Pois, para se tornar um bom leitor, precisa praticar bastante a 

leitura, de quantas vezes e formas forem necessárias. Sendo que, não se aprende a ler do dia 

para a noite, tudo faz parte de um processo, de um tempo, quando a praticamos com frequência 

nos tornamos leitores críticos e com experiência, leitores capazes de conhecer qualquer palavra 

escrita, tornando-se assim em conhecedores do mundo.   
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